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Resumo

Este estudo tem por objetivo apresentar evidências de validade do Teste do Desem-

penho Atencional (TDA). Buscaram-se evidências baseadas no conteúdo, na estrutu-

ra interna e na fidedignidade. As evidências de conteúdo foram realizadas por inter-

médio da análise de juízes (n = 7; k = 0,84) e análise semântica (n = 12, k = 0,77), 

cujos resultados sugeriram concordância adequada quanto ao conteúdo de avaliação 

da atenção sustentada, aos comandos verbais e às imagens utilizadas no instrumento. 

A análise da estrutura fatorial (n = 1.086) do instrumento resultou em dois fatores 

principais, quatro dimensões e 12 medidas (RMSR = 0,08). A análise da consistência 

interna (n = 1.086) do TDA apresentou valores adequados (α > 70). Em conjunto, os 

resultados deste estudo mostram que o TDA apresenta evidências suficientes para o 

conteúdo, o construto e a fidedignidade. Os atuais resultados contribuem para con-

firmar o TDA como instrumento psicométrico adequado para avaliação da atenção.

Palavras-chave: validade; atenção; teste psicológico; análise fatorial; confiabilidade.

EVIDENCES OF VALIDITY OF THE ATTENTIONAL 
PERFORMANCE TEST

Abstract

This study aims to present evidence of validity for the Attentional Performance Test 

(APT). Evidence was sought based on content, internal structure, and reliability. The 

content’s evidence was carried out through the analysis of judges (n = 7; k = 0.84) 

and semantic analysis (n = 12, k = 0.77). Their results suggested an adequate 

agreement regarding the content of the assessment of sustained attention, verbal 

commands, and the images used in the instrument. An analysis of the factorial 

structure (n = 1086) resulted in two main factors, four dimensions, and 12 measures 

(RMSR = 0.08). An analysis of internal consistency (n = 1086) of the APT showed 

adequate values (α > 70). This study indicated that the APT presents evidence for 

content, construct, and reliability. The results contribute to confirm the APT as an 

adequate psychometric instrument to assess attention.

Keywords: validity; attention; psychological test; factor analysis; reliability.

EVIDENCIA DE VALIDEZ DEL TEST DE DESEMPEÑO 
ATENCIONAL

Resumen

Este estudio tiene como objetivo presentar evidencia de validez para el Test de Des-

empeño Atencional (TDA). Se realizó la búsqueda de evidencia basada en contenido, 
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estructura interna y fiabilidad. Las evidencias de contenido se realizaron a través del 

análisis de expertos (n = 7; k = 0,84) y análisis semántico (n = 12, k = 0,77) y sus 

resultados sugirieron una adecuada concordancia con el contenido de evaluación de 

la atención sostenida, los comandos verbales y las figuras del instrumento. El análisis 

de la estructura factorial (n = 1.086) del instrumento se manifestó por dos factores 

principales, cuatro dimensiones y 12 medidas (RMSR = 0,08). El análisis de consis-

tencia interna (n = 1.086) del TDA arrojó valores adecuados (α > 70). Este estudio 

sugiere que el TDA presenta evidencia suficiente de contenido, constructo y fiabili-

dad. Los resultados confirman que el TDA es un instrumento psicométrico adecuado 

para evaluación de la atención.

Palabras clave: validez; atención; teste psicológico; análisis factorial; fiabilidad.

1. Introdução
A atenção permite a execução de tarefas e atividades cotidianas, físicas e 

cognitivas, bem como serve de base importante para a atividade de outras funções 

cognitivas, como funções executivas e memória (Gilsoul, Simon, Hogge, & Collette, 

2018). Déficits nos processos atencionais podem implicar dificuldades cognitivas e 

no funcionamento de tarefas do cotidiano. A literatura sugere que esses prejuízos 

estão relacionados a condições clínicas, como transtorno do déficit de atenção e 

hiperatividade (Berger, Slobodin, & Cassuto, 2017), e transtorno bipolar e transtor-

no de personalidade borderline (Gvirts et al., 2015), ou a condições desenvolvimen-

tais, quando se observam o envelhecimento, o declínio na execução e a qualidade 

de resposta dos diferentes processos atencionais.

A atenção pode ser categorizada como um mecanismo de seleção de infor-

mações. O modelo de redes neurais associadas ao sistema atencional proposto por 

Petersen e Posner (2012) sugere que a atenção pode ser disposta em três compo-

nentes principais: alerta (referente à responsividade automática), orientação (dire-

cionamento do foco atencional) e atenção executiva (o processamento e a modu-

lação sensorial direcionados voluntariamente ao estímulo). A ativação dessas redes 

influenciaria a manifestação dos processos operacionalizados da atenção, conforme 

proposto por Van Zomeren & Brouwer (1994), resultando em processos de atenção 

seletiva, atenção dividida, atenção alternada e atenção sustentada (A.S).

O componente de alerta está relacionado à capacidade do sistema nervoso 

central de voltar a atenção para estímulos não específicos e vem sendo documen-

tado como um mecanismo de sobrevivência de múltiplas espécies, estando presen-
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te até mesmo em neonatos como comportamento reflexo, produzindo efeitos físi-

cos, cognitivos e emocionais que auxiliam na prontidão da resposta (Geva, Zivan, 

Warsha, & Olchik, 2013). Diferentemente do que ocorre no mecanismo atencional 

de alerta, a rede de orientação se articula para direcionar a atenção a um estímulo 

específico, melhorando a qualidade da resposta. A resposta de orientação é consi-

derada um produto de uma rede neural distribuída, que inclui, entre outros com-

ponentes neuroanatômicos, os campos oculares frontais (Geva et al., 2013). Já a 

rede de atenção executiva envolve o recrutamento de um aparato mental e cogni-

tivo que possa lidar com a manutenção do direcionamento atencional à determina-

da tarefa. Esse tipo de atenção está associado ao monitoramento de erros e faz 

parte do processo de detecção de estímulos – D.E (Van Steenbergen & Band, 2013). 

Sendo assim, a atenção executiva se configura como um componente fundamen-

talmente regulatório.

O processo da A.S envolve a concentração em um estímulo ou na realização 

de uma tarefa por no mínimo três minutos (Lin et al., 2018). No cotidiano, a A.S é 

utilizada para atividades como: assistir a uma conferência, ler um livro, tocar um 

instrumento musical, se comunicar socialmente, cozinhar, dirigir e aprender novos 

conteúdos. A A.S pode também impactar o armazenamento de conteúdos na me-

mória, o desempenho acadêmico e as implicações em segurança pessoal ou coleti-

va (Fortenbaugh, DeGutis, & Esterman, 2017; Lin et al., 2018; Esterman & Rothlein, 

2019). A A.S está associada à rede de atenção executiva do modelo neural de Pe-

tersen e Posner (2012). Fortenbaugh et al. (2017) sugeriram que a A.S pode ser 

conceituada como um processo de modulação e direcionamento voluntário a um 

estímulo, sendo requerida quando há a necessidade de manter o foco atencional 

numa tarefa por um longo período de tempo, e, por isso, alguns autores também a 

denominam de vigilância.

O uso do nome vigilância pode ser discriminado como processo da A.S em si 

mesma. Por exemplo, estudos sugerem que a vigilância apresenta declínio com o 

tempo despendido numa tarefa (Thomson, Besner, & Smilek, 2015; Fortenbaugh et 

al., 2017; Esterman & Rothlein, 2019), enquanto o processo fosse mantido, isto é, 

a vigilância seria parte do processo de A.S. Uma das principais hipóteses sobre esse 

fenômeno envolve a sobrecarga, ao propor que tarefas envolvendo o processo de 

vigilância são monótonas e reduzem a capacidade de sustentar o foco atencional na 

tarefa, o que resulta em seu direcionamento para outros estímulos externos ou 
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internos, como pensamentos e estados emocionais. Por isso, tarefas de A.S/vigi-

lância representam uma grande dificuldade por excederem o limite do processa-

mento de informação (Thomson et al., 2015).

A mensuração da A.S envolve o tempo de foco atencional sobre um objeto 

específico numa tarefa. O desenvolvimento de novos instrumentos que utilizam 

paradigmas envolvendo a investigação desse construto busca ir além dos instru-

mentos clássicos que propõem a detecção ou discriminação de alvos aleatórios 

(Fortenbaugh et al., 2017). Nesse contexto, os testes contínuos computadorizados 

da atenção têm sido indicados por terem uma maior precisão das medidas propos-

tas (Cannavò, Conti, & Di Nuovo, 2016).

No contexto brasileiro, os testes aprovados para serem utilizados no con-

texto de testagem clínica psicológica relacionados à função cognitiva da atenção de 

adultos são em sua maioria do tipo papel e lápis. De acordo com o Sistema de Ava-

liação de Testes Psicológicos – Satepsi (2020), apenas o Teste Computadorizado 

da Atenção – Versão Visual é um instrumento computadorizado da A.S desenvol-

vido para a testagem da população adulta e está favorável para uso. A utilização de 

instrumentos para avaliação da atenção baseados na modalidade papel e lápis im-

plica limitações ecológicas de um instrumento, ou seja, não apresentar condições 

que consigam captar situações do cotidiano. Esses instrumentos podem ser menos 

eficazes por falta ou limitação de controle de erros de medida e menor acurácia no 

tempo de aplicação e da medida da resposta motora (Canini et al., 2014).

O Teste do Desempenho Atencional (TDA) foi desenvolvido para avaliação 

de adultos de uma maneira rápida (aproximadamente seis minutos), computado-

rizada, simulando uma cena do cotidiano e buscando detectar o funcionamento de 

processos atencionais associados à A.S. O TDA é um instrumento que simula uma 

cena na qual o testando dirige virtualmente em uma estrada e vê uma cena de uma 

estrada através do para-brisa do automóvel. Ao longo do tempo, são apresentadas 

imagens intermitentes. Algumas imagens são de seres vivos (estímulos-alvo), as 

quais o testando deve detectar e responder a elas o mais rápido possível pressio-

nando a barra de espaço do computador. As imagens dos seres vivos são alternadas 

aleatoriamente com imagens de formas geométricas (distratores) que aparecem na 

tela. Nessa condição, nenhuma execução de resposta deve ser realizada, isto é, a 

resposta de pressionar a barra de espaço deve ser inibida.
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O TDA é composto por 12 medidas, sendo manifestadas por somatórios (to-

tal) e variâncias do desempenho ao longo da testagem (vigilância). As medidas do 

instrumento são:

1) Total de Acertos (T.Ac): somatório das respostas corretas aos estímulos-al-

vo, isto é, após a detecção do estímulo, o testando pressiona a barra de espaço 

antes da apresentação de um novo estímulo.

2) Vigilância de Acertos (V.Ac): desvio padrão do número de acertos dos seis 

blocos. A V.Ac permite analisar as variações do número de acertos ao longo da testagem.

3) Total de Erros por Omissão (T.E.O): somatório de erros de detecção do estí-

mulo-alvo, ou seja, ausência de resposta motora na barra de espaço do testando 

quando o estímulo-alvo é apresentado na tela.

4) Vigilância de Erros por Omissão (V.E.O): desvio padrão do número de erros 

por omissão dos seis blocos que permite observar as variações na quantidade de 

omissões ao longo da testagem.

5) Tempo Médio de Resposta Total (T.M.R.T): somatório de tempo de detecção 

dos estímulos-alvo e resposta a eles.

6) Vigilância do Tempo Médio de Resposta Total (V.T.M.R.T): desvio padrão do 

tempo de resposta que fornece informações da flutuação ao longo da testagem.

7) Total de Erros por Ação (T.E.A): somatório de respostas de pressão na barra 

de espaço quando o estímulo-alvo não é apresentado.

8) Vigilância de Erros por Ação (V.E.A): desvio padrão do número de erros por 

ação dos seis blocos. É possível observar com esse escore se o avaliando tem varia-

ção na quantidade de erros por ação ao longo da execução do instrumento.

9) Total de Antecipação (T.A): somatório de respostas de pressão na barra de 

espaço antes de 100 milissegundos, enquanto o estímulo-alvo está em evidência.

10) Vigilância de Antecipação (V.A): desvio padrão da antecipação nos seis 

blocos. Essa medida indica a variação de antecipação ao longo do teste.

11) Total de Perseveração Motora (T.Pm): somatório de respostas de pressão 

na barra de espaço mais de uma vez para o mesmo estímulo-alvo. Indica a capaci-

dade de inibição motora.

12) Vigilância de Perseveração Motora (V.Pm): medida calculada por meio do 

desvio padrão de perseveração motora nos seis blocos. Permite observar a variação 

da perseveração motora ao longo da execução do teste.
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Estruturalmente, o TDA afere dois fatores principais: atenção contínua (A.C) 

e controle de impulso (C.I). O primeiro fator está associado às seguintes dimensões: 

D.E, mensurada pelas medidas de acertos e erros por omissão e suas variâncias; e 

processo de A.S, estimado pelo Tempo Médio de Resposta e por sua flutuação (va-

riância). Já o fator C.I está relacionado às dimensões de impulsividade cognitiva 

(I.C), cujas medidas são antecipação e sua variância, e impulsividade motora (I.M), 

cujas medidas são perseveração motora e sua variância.

O TDA tem duração breve quando comparado com outros testes computa-

dorizados que avaliam a A.S. O estudo de Lin et al. (2018) sugeriu que a adminis-

tração de testes que mensuram a A.S usualmente tem a duração de dez ou mais 

minutos. Entretanto, a avaliação da A.S pode ocorrer em tarefas com duração mí-

nima de três minutos. Similarmente, Esterman e Rothlein (2019) sugeriram que é 

possível analisar a sustentação da atenção e suas flutuações em cinco minutos de 

tarefa. Com base nesses dados, foi adotado o critério de tempo de seis minutos de 

duração para o TDA. A adoção da avaliação da D.E e do processo de sustentação 

da atenção por desempenho momento a momento, isto é, de maneira contínua,  

é vista como padrão-ouro na discriminação de déficits atencionais (Esterman &  

Rothlein, 2019).

O TDA segue a perspectiva do teste computadorizado da atenção sustenta-

da, isto é, trata-se de uma tarefa simples e repetitiva que requer A.C e maior es-

forço cognitivo expedido por parte do testando para a sua execução (Langner & 

Eickhoff, 2013). O paradigma-base é a detecção contínua de estímulos, o que per-

mite não só avaliar a capacidade de sustentação da atenção, mas também o C.I à 

apresentação de estímulos distratores que levam o testando a inibir o automatismo 

de resposta contínua dos estímulos-alvo, evitando a realização de erros por ação, 

antecipações e perseverações motoras nas respostas aos estímulos do instrumento 

(Langner & Eickhoff, 2013). Para tanto, o teste foi dividido em seis blocos contí-

nuos, sem pausas, no qual o tempo de intervalo entre a exposição dos estímulos, 

um, dois e quatro segundos, é modificado a cada bloco, isto é, a cada minuto de 

aplicação. A ordem dos intervalos entre estímulos e suas mudanças foram progra-

madas previamente no instrumento com a intenção de evitar vieses de resposta 

relacionados ao tempo de intervalo entre os estímulos, exigindo a sustentação da 

atenção do testando durante toda a aplicação. Ao final da testagem, o instrumento 

calcula automaticamente todas as medidas, gerando um relatório de desempenho.
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De acordo com documento criado pela American Educational Research As-

sociation (Aera), pela American Psychological Association (APA) e pelo National 

Council on Measurement in Education – NCME (2014), uma importante etapa no 

processo de desenvolvimento de um teste ou instrumento é a validade. A partir 

dela, argumentos e fontes de evidências serão analisados, possibilitando uma maior 

acurácia das interpretações dos escores obtidos. Apesar de ser um processo unitá-

rio, a validade apresenta diferentes aspectos denominados fontes de evidência, as 

quais podem ser obtidas pela análise da relação entre o conteúdo promovido pelo 

teste e o construto que se deseja mensurar (Aera, APA, & NCME, 2014).

A evidência de validade baseada no conteúdo do teste se refere à análise dos 

temas, aos formatos dos itens e das questões, às imagens, às palavras, aos coman-

dos da administração do teste e aos formatos de obtenção do escore que compõem 

o instrumento. Pode ser realizada por intermédio de concordância de juízes ou por 

análises lógicas e empíricas da adequação do conteúdo do teste com os domínios a 

serem analisados (Aera, APA, & NCME, 2014). Ainda de acordo com o documento 

(Aera, APA, & NCME, 2014), as evidências que venham a sustentar a apropriação do 

conteúdo com o construto desejado, no caso o domínio cognitivo da atenção, se 

relacionarão com as inferências que serão feitas dos escores do teste.

É importante destacar também que a análise da estrutura interna do instru-

mento pode se configurar como um outro meio de obtenção de evidência de vali-

dade, propondo um critério de unidimensionalidade baseada na homogeneidade 

dos itens do teste, que depende do número de itens e de como eles se relacionam 

(Aera, APA, & NCME, 2014). Uma maneira de realizar esse procedimento é por 

análise fatorial que é frequentemente utilizada na avaliação e no refinamento  

de instrumentos e pode ser definida como técnicas multivariadas que permitem 

encontrar uma estrutura subjacente em uma matriz de dados e apresentar uma 

quantidade de fatores que melhor representam um conjunto de variáveis observa-

das (Damásio, 2012). Após a execução desse procedimento, sugere-se a análise do 

grau de inter-relação entre as variáveis, realizada pelo índice de alfa de Cronbach 

que permite a compreensão do quão confiável é a estrutura fatorial encontrada 

(Damásio, 2012).

O presente trabalho tem por objetivo avaliar se o TDA mede aquilo a que se 

propõe, tendo medidas psicométricas adequadas para o uso clínico, bem como 

analisar a sua estrutura fatorial e fidedignidade. A primeira hipótese do estudo é 
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que a análise de juízes indicará que o teste se apresenta de acordo com a literatura 

e adequado para uso; a hipótese dois estima que os participantes do teste-piloto 

irão sugerir que o TDA apresenta figuras e instruções adequadas para a compreen-

são e aplicação; a hipótese três postula que a análise fatorial irá gerar quatro di-

mensões, associadas a dois fatores principais; e a hipótese quatro espera que o 

teste apresente fidedignidade/consistência interna dentro dos padrões psicométri-

cos aceitáveis para um instrumento de avaliação de atenção.

2. Método

2.1 Participantes
2.1.1 Evidências de validade de conteúdo
2.1.1.1 Análise de juízes

Sete especialistas psicólogos (quatro mestres e três especialistas em avalia-

ção psicológica) participaram no processo de análise de juízes, no qual avaliaram se 

o teste está de acordo com os construtos a serem avaliados, isto é, A.C (D.E e A.S) 

e C.I (I.C e I.M). Os critérios de inclusão para este estudo foram apresentar uma 

experiência mínima em avaliação neuropsicológica e testagem da atenção de cinco 

anos, e ser docente da área de cognição ou neuropsicologia. Salienta-se que todos 

os juízes que participaram desse procedimento foram recrutados na Região Nordeste.

2.1.1.2 Análise semântica

Para a análise semântica do instrumento, recrutaram-se 12 pessoas (M = 

42,91; DP = 20,25) da Região Nordeste e com idades entre 18 e 80 anos, que ava-

liaram se o teste, os itens, as figuras e os comandos eram compreensíveis e ade-

quados para adultos de faixas etárias diversas. Cinco participantes tinham idades 

entre 18 e 30 anos; cinco, entre 31 e 69 anos; e dois, idades acima de 70 anos. 

Salienta-se que 62,5% da amostra que respondeu à análise semântica foi compos-

ta por indivíduos do sexo feminino. Adotaram-se os seguintes critérios de inclusão 

na pesquisa: adulto com idade entre 18 e 95 anos e concessão de autorização. O 

critério de exclusão para participar desse procedimento foi o autorrelato de apre-

sentação de transtornos neuropsiquiátricos, motores ou de acuidade visual diag-

nosticados que impedissem a compreensão e manipulação do instrumento.
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2.1.1.3 Evidências de validade baseadas na estrutura interna e fidedignidade

A análise de evidências de validade baseadas na estrutura interna e fidedig-

nidade foi realizada com uma amostra de 1.086 indivíduos das Regiões Nordeste 

(79%), Norte (10%) e Sudeste (11%). As idades dos participantes variaram de 18 a 

95 anos (M = 41,77, DP = 20,16), e 61,41% da amostra foi formada por testandos 

do sexo feminino. Adotaram-se os mesmos critérios de inclusão e exclusão utiliza-

dos no processo da análise semântica.

2.2 Instrumento
O TDA é um instrumento computadorizado que apresenta uma cena do co-

tidiano, no caso a visão de uma estrada pela janela frontal de um automóvel, simu-

lando uma situação ambiental a ser testada em contexto clínico ou cognitivo. Na 

tela do computador, é apresentada uma estrada na qual 108 estímulos-alvo e 36 

não alvo são apresentados (distratores). Os estímulos-alvo são compostos por fi-

guras de seres vivos, enquanto os não alvos são figuras geométricas (Figura 2.2.1). 

O avaliando deve detectar os estímulos-alvo (menino, cavalo, gato e cachorro) e 

pressionar a barra de espaço uma vez, o mais rápido possível após detectar um 

estímulo-alvo. Em contrapartida, quando detectados distratores, isto é, figuras 

geométricas (círculo, triângulo), não deve ser emitida resposta de pressão à barra 

de espaço do computador. Para a execução do teste, o testando é instruído a man-

ter-se atento para responder quando um estímulo-alvo aparecer novamente. O 

instrumento avalia os processos atencionais de alerta, A.S, impulsividade e desa-

tenção de pessoas de 18 a 90 anos, e tem duração de seis minutos. O teste é divi-

dido em seis blocos no qual o tempo de aparição dos estímulos modula ao longo da 

aplicação, evitando vieses e automatismos no tempo de resposta.
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Figura 2.2.1. Estímulos e estrutura de aplicação do Teste do Desempenho 

Atencional.

2.2.1 Procedimentos de coleta de dados
Os participantes do estudo foram convidados e testados em universidades, 

lar de idosos e em domicílio. Em todas as condições, foi requerida a aplicação do 

instrumento em uma sala, com o mínimo de estímulos auditivos e visuais ao redor 

para reduzir o efeito de distratores. Para minimizar possíveis interferências no de-

sempenho dos participantes, sempre que possível, controlaram-se a luminosidade 

e a temperatura da sala. Realizou-se uma anamnese para obtenção de informações 

gerais dos participantes e análise do critério de inclusão (idade de 18 a 95 anos) e 

dos critérios de exclusão (relato de presença de algum transtorno neuropsiquiátri-

co e uso de drogas, estimulantes e medicamentos psiquiátricos). Os indivíduos que 

aceitaram o convite de participação assinaram o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido atestando a permissão para conduzir o estudo. Necessidades ou incô-

modos do participante passíveis de solução do pesquisador, como sede e/ou ajus-

tamento do brilho da tela do computador, foram investigados antes do início 

da testagem.

Para a análise de juízes, solicitou-se aos participantes com expertise na área 

de avaliação psicológica que respondessem ao TDA. Esse procedimento foi realiza-

do com um aplicador dentro da sala, com a finalidade de descrever as instruções e 
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consignas do teste. Ao fim da aplicação, um questionário sobre a adequação do TDA 

à literatura e ao público-alvo foi entregue aos juízes e um espaço para sugestão de 

mudanças. Para essa etapa, o aplicador foi retirado da sala para que o juiz pudesse 

responder às suas análises sobre o teste. O mesmo procedimento adotado para a 

análise de juízes foi realizado para a análise semântica, com a exceção do questio-

nário, que foi substituído por um novo dirigido a investigar a compreensão e ade-

quação das figuras, da execução, das instruções e dos comandos do teste ao pú-

blico-alvo.

A coleta dos dados para a análise fatorial confirmatória foi realizada em 

salas com o mínimo de estímulos distratores. Para essa etapa, não se utilizou ne-

nhum questionário. Após o aceite e a assinatura do Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido, os participantes recebiam as instruções para responder ao teste. To-

dos os procedimentos de coleta de dados foram realizados com a devida autoriza-

ção do Comitê de Ética em Psicologia do Instituto de Psicologia (IPS) da Universi-

dade Federal da Bahia – Ufba (nº 5.686) sob o número de parecer com aprovação 

CAAE: 21717719.6.0000.5686.

2.2.2 Procedimentos de análise de dados
O software utilizado para a realização das análises estatísticas foi o programa 

R studio versão 3.6.1 para o Macbook Pro® 2010. Para o cálculo do coeficiente de 

Fleiss Kappa, adotou-se o pacote raters, sendo solicitado o comando de concordan-

ce; utilizou-se o critério de Monte Carlo: bootstrap de 1000 e intervalo de confiança 

de 0,05 (Falotico & Quatto, 2015). O critério de Landis e Koch (1977) foi utilizado 

para o índice de Kappa, no qual índices acima de 0,60 são considerados aceitáveis.

A medida de ajuste da amostra de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) foi aplicada 

com a finalidade de avaliar a adequabilidade da análise fatorial. O critério de valor 

do KMO utilizado foi o do estudo de Hair, Anderson e Tatham (1987), o qual suge-

re que valores acima de 0,5 estão adequados para serem fatorados. Concomitante-

mente, calculou-se o teste de esfericidade de Bartlett. Os indicadores avaliados 

para a consistência interna foram padronizados por escore z, visto que apresentam 

diferentes tipos de mensuração. O critério de valores utilizado para o alfa de Cron-

bach foi α > 0,70 (Damásio, 2012).

Os procedimentos para a análise paralela, a medida de KMO, o teste de esfe-

ricidade de Bartlett e o alfa de Cronbach foram realizados por intermédio do pacote 
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Psych. Realizou-se a análise fatorial confirmatória para testar o modelo de acordo 

com a quantidade de fatores que seriam sugeridos pela análise paralela. Portanto, 

utilizaram-se os pacotes Lavaan, comando CFA, e o semPlot para a teste e visuali-

zação estatística/gráfica do modelo sugerido. O comando do fa.parallel foi utilizado 

para gerar o scree plot dos autovalores simulados e do banco de dados, considerando 

um intervalo de confiança de 95% (Damásio, 2012).

3. Resultados
As análises de juízes e semântica foram realizadas para a obtenção de evi-

dências de validade de conteúdo. Utilizou-se o índice de Fleiss Kappa para avaliar o 

grau de concordância de resposta entre amostras de respondentes superiores a dois 

indivíduos respondentes. Os dados indicaram concordância entre os juízes para o 

conteúdo (k = 0,84; I.C = 0,71 - 0,95; p < 0,01). Já os dados dos participantes com 

finalidade de julgar a adequação para aplicação do teste foram k = 0,77 (I.C = 0,60 

- 0,84, p < 0,01). De acordo com os critérios adotados para as evidências de vali-

dade baseadas no conteúdo (Landis & Koch, 1977), o TDA apresenta uma forte 

concordância entre os juízes que indicaram que o teste avalia aquilo a que se pro-

põe, bem como a análise semântica indicou que as consignas, as figuras e a aplica-

bilidade estão adequadas à população.

Para a análise fatorial, a medida de ajuste da amostra de KMO apresentou 

um resultado de 0,755, enquanto o resultado do teste de esfericidade de Bartlett 

foi de X2(66) = 12416.131; p < 0,01. Esses resultados indicaram que seria possível 

realizar a fatoração dos dados (Hair et al., 1987). A análise paralela realizada com 

as 12 medidas do TDA sugeriu a retenção de quatro fatores, denominados dimen-

sões. O modelo de estrutura fatorial sugerido para o TDA foi de dois fatores princi-

pais que se associam a quatro dimensões e que se ramificaram em 12 medidas.

A análise fatorial confirmatória mostrou um bom ajuste do modelo Root 

Mean Residual Square (RMSR = 0,08), Critério de Informação de Akaike (AIC) = 

58711.295, Critério de Informação Bayesiano (BIC) = 58856.198. Conforme pode 

ser visto nas figuras 3.1 e 3.2, a análise do modelo sugeriu dois fatores principais 

que foram nomeados A.C e C.I. Constatou-se uma covariância de 0,89 entre eles. 

O fator A.C foi associado às dimensões A.S (0,93) e D.E (0,70). Similarmente, o 

fator C.I foi associado às dimensões I.M (0,35) e I.C (0,59).
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Figura 3.1. Estrutura fatorial do Teste do Desempenho Atencional.

A primeira dimensão, A.S, foi relacionada com as medidas T.M.R.T (0,82) e 

V.T.M.R.T (0,79) do TDA. A D.E foi uma dimensão sobre a qual se atrelou as medi-

das de T.Ac (-0,96), V.Ac (0,78), T.E.O (0,96) e V.E.O (0,82). A I.M foi uma dimen-

são composta pelas medidas T.E.A (0,56), V.E.A (0,71), T.Pm (0,96) e V.Pm (0,95). 

A quarta dimensão foi nomeada I.C e relacionada com as medidas T.A (0,91) e 

V.A (1,02).

A consistência interna total do instrumento apresentou o resultado de α = 

0,88. Quando se observou o coeficiente de alfa de Cronbach específico para os fa-

tores principais e as dimensões, pôde-se notar que os valores variaram de 0,79 a 

0,95, o que sugere índices de fidedignidade aceitáveis. O fator principal de C.I apre-

sentou α = 0,81, enquanto o fator de A.C obteve α = 0,90. Quanto às dimensões, 

constatou-se que a A.S apresentou α = 0,79; D.E, α = 0,94; I.C, α = 0,95; e I.M,  

α = 0,88. Apesar de o instrumento indicar diferentes formas de medidas e mensu-

rações, o TDA apresentou-se fidedigno e consistente tanto de forma específica, 

entre os seus fatores principais e as dimensões, quanto de maneira geral, na aná-

lise de consistência total.
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Figura 3.2. Cargas fatoriais das medidas do Teste do Desempenho Atencional.

Medidas

Fatores/dimensões

Atenção contínua Controle 
de impulso

0,93 0,70 0,36 0,59

A.S D.E I.M I.C

Tempo Médio de Resposta (T.M.R.T) 0,82

Vigilância do Tempo Médio de Resposta 
(V.T.M.R.T)

0,79

Total de Acertos (T.Ac) -0,96

Vigilância de Acertos (V.Ac) 0,78

Total de Erros por Omissão (T.E.O) 0,96

Vigilância de Erros por Omissão (V.E.O) 0,82

Total de Erros por Ação (T.E.A) 0,56

Vigilância dos Erros por Ação (V.E.A) 0,71

Total de Perseveração Motora (T.Pm) 0,96

Vigilância de Perseveração Motora (V.Pm) 0,95

Total de Antecipação (T.A) 0,91

Vigilância de Antecipação (V.A) 1,02

4. Discussão
A validade é um processo importante e metódico que permite testar argu-

mentos e fazer inferências precisas para verificar se o instrumento avalia adequa-

damente aquilo a que se propõe medir. Apesar de seu caráter unitário, a validação 

apresenta fontes diferentes nas quais se buscam evidências para a sustentação das 

afirmações sobre o instrumento. Os dados deste estudo sugerem que os juízes 

apresentaram uma concordância quase perfeita (k > 0,80) sobre a adequação do 

TDA, o que sugere que, na concepção de indivíduos com expertise na área de testa-

gem da atenção, o instrumento mensura aquilo a que se propõe, isto é, os proces-

sos atencionais da A.C, ligados à detecção de estímulo e à sustentação da atenção, 

bem como processos de C.I, tanto a impulsividade na parte motora quanto a ante-

cipação de respostas. Um outro resultado a ser destacado foi o da análise semân-

tica dos participantes sobre as figuras e os comandos do instrumento ao público-
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-alvo. O valor de Kappa obtido por essa análise (k = 0,77, p < 0,01) sugere uma 

concordância forte entre os participantes, o que pode ser interpretado como uma 

evidência de que os itens, a compreensão e a execução do instrumento estão ade-

quados para a população adulta de diferentes faixas etárias (Landis & Koch, 1977).

Com base nesses resultados, sugere-se que, de acordo com a expertise dos 

juízes e a análise semântica com o público-alvo, a interpretação do instrumento, os 

construtos a serem avaliados, os comandos verbais, as figuras e o layout utilizados 

no TDA estão adequados. Com base nesse conteúdo, pode-se inferir que o TDA 

avalia a A.S ao simular uma cena do cotidiano. Portanto, a primeira e segunda hi-

póteses deste estudo tiveram suas hipóteses nulas rejeitadas.

Esses resultados indicam que o TDA é adequado para a testagem computa-

dorizada da A.S e do C.I em adultos. Na literatura, em geral, observa-se que os 

testes computadorizados que avaliam a A.S utilizam usualmente medidas de tem-

po de resposta, erros por ação e erros por omissão. De acordo com os testes favo-

ráveis até o momento para uso aprovados pelo Satepsi (2020), apenas o Teste 

Computadorizado da Atenção – Versão Visual é um instrumento computadorizado 

que avalia a função de A.S em adultos. Ele apresenta um tempo de duração de 15 

minutos e avalia a atenção visual central, a I.M, o tempo de reação visual e a varia-

bilidade do tempo de reação visual (A.S). Na literatura internacional, podem-se 

observar também instrumentos computadorizados que buscam avaliar a A.S, como 

o Conners Performance Test e o Sustained Attention Task – SART (Langner & Eickhoff, 

2013; Fortenbaugh et al., 2017). Apesar de esses instrumentos nacionais e interna-

cionais adotarem paradigmas e medidas similares aos do TDA, pode-se notar que 

eles apresentam um tempo de aplicação acima de dez minutos de duração e não 

simulam cenas do cotidiano, não utilizando recursos ecológicos em sua testagem. 

O Computerized Digit Vigilance Test (Lin et al., 2018) é um teste de curta duração, isto 

é, sua aplicação total dura aproximadamente três minutos, mas também não utili-

za recursos ecológicos para avaliação da atenção. O gradual Conners Performance 

Test foi um instrumento desenvolvido com uma nova proposta de avaliar a A.S em 

oito minutos. Nesse instrumento, o testando deve detectar o desvanecimento de 

uma imagem-estímulo para outra, com pistas exógenas que sinalizam mudanças 

de estímulo de tentativa a tentativa (Esterman & Rothlein, 2019). Apesar de o tem-

po de duração de aplicação estar reduzido em relação a outros testes computado-

rizados de A.S, a sua estrutura de apresentação/aplicação relacionada ao desvane-
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cer gradual de imagens seguido de substituição para uma nova figura raramente 

ocorre no cotidiano dos indivíduos.

O TDA é um instrumento computadorizado de aplicação breve, de aproxi-

madamente seis minutos, que simula uma cena do cotidiano, o que pode favorecer 

uma reprodução do desempenho do testando em atividade real do dia a dia. A 

análise fatorial confirmatória mostrou que o TDA apresenta duas dimensões, as 

impulsividades cognitiva e motora, para avaliar o fator C.I. A avaliação dessa habi-

lidade não fica restrita apenas à medida de erros por ação, isto é, quando se pres-

siona a barra de espaço no momento com a não apresentação de um estímulo-al-

vo. Salienta-se que o instrumento tem duas medidas de A.S que permitem a 

análise do processo de sustentação e a sua variância ao longo da aplicação. O TDA 

inclui também a avaliação da detecção e variância da D.E ao longo da aplicação. 

Estudos sugerem que essas medidas podem favorecer a análise de possíveis déficits 

atencionais de maneira acurada e específica (Esterman & Rothlein, 2019; Langner 

& Eickhoff, 2013; Fortenbaugh et al., 2017).

Quanto às evidências relacionadas ao construto e à consistência interna do 

TDA, pode-se notar que o modelo gerado pela análise fatorial confirmatória foi 

adequado, no qual se observou que o teste apresenta dois fatores principais: A.C e 

C.I. Esses fatores principais estão relacionados a quatro dimensões: A.S, D.E, 

I.C e I.M.

O modelo estrutural do instrumento foi baseado no tipo de estrutura de 

avaliação que o teste se propõe a seguir, isto é, o paradigma de detecção contínua 

de estímulos (Langner & Eickhoff, 2013). Esse paradigma caracteriza-se pelo gran-

de fluxo de estímulos apresentados em curtos intervalos de tempo, pela monotonia 

e pelo esforço cognitivo requeridos em um teste de A.S. Ele envolve a automatiza-

ção de respostas, o que força o testando a se manter atento também aos distrato-

res e a partir destes evitar erros por ação, antecipações e perseverações motoras 

nas respostas. Essas medidas estão associadas ao C.I (Langner & Eickhoff, 2013). 

De maneira concomitante, o testando deve detectar os estímulos corretamente, 

evitar omitir os estímulos-alvo e sustentar sua atenção, mantendo-se atento 

todo o tempo. As medidas totais e a vigilância (variância) de estímulos corretos e 

omissões, e o Tempo Médio de Resposta são o padrão-ouro na avaliação da A.C. 

No TDA, essas medidas foram agrupadas na dimensão A.C (Esterman & Rothlein, 

2019). Todas as medidas e dimensões do instrumento relacionadas aos fatores 
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nomeados se relacionam com critérios referidos por Langner e Eickhoff (2013), que 

descreveram as características que envolvem diferentes testes que avaliam testes 

de vigilância/A.S.

Observou-se também que o ajustamento do modelo foi de RMSR = 0,08, 

AIC = 58711.295, BIC = 58856.198. Por essa razão, pode-se constatar que as evi-

dências de estrutura interna do instrumento estão adequadas, reforçando a afir-

mação da rejeição da hipótese nula da terceira hipótese. Os dados relacionados às 

consistências internas e à fidedignidade do TDA sugeriram que o teste está ade-

quadamente conciso, tanto por fatores principais e dimensões quanto um todo 

para os construtos A.S e C.I. Essa afirmação é possível, visto que todos os coeficien-

tes de alfa apresentaram valores acima de 0,70, conforme o critério sugerido no 

estudo de Damásio (2012). A partir desses resultados, pode-se considerar rejeitada 

a hipótese nula da quarta hipótese do estudo.

Em conclusão, com os resultados obtidos por este estudo, afirma-se que o 

TDA apresenta evidências de que esse novo instrumento avalia aquilo a que se pro-

põe, bem como seus itens e suas medidas mostram um ajuste adequado. Entretan-

to, salienta-se a necessidade de outras fontes de evidência de validade com a fina-

lidade de aumentar o poder argumentativo das interpretações do instrumento no 

que tange à avaliação dos processos atencionais (Aera, APA, & NCME, 2014).

Para estudos futuros, recomenda-se a obtenção de amostras clínicas para a 

análise de evidências de validade de critério, bem como a realização da análise de 

evidências baseadas na relação com outras variáveis, possibilitada pela correlação 

dos dados do TDA com instrumentos que mensuram o mesmo construto para aná-

lise de convergência e de construtos diferentes para análise discriminante (Aera, 

APA, & NCME, 2014).

O TDA é um instrumento computadorizado e desenvolvido em contexto 

brasileiro, que simula uma cena do cotidiano e com um tempo reduzido de avalia-

ção dos processos atencionais. Espera-se, com as demais análises de fontes de 

validade, obter evidências adicionais sobre os construtos avaliados pelo instrumen-

to, bem como sugerir sua aplicabilidade para a população adulta brasileira, favore-

cendo a investigação de processos cognitivos atencionais e o uso em contextos 

diversos de avaliação.
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